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Deputados se articulam para 
mudar imagem do Legislativo 
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TESLA COUTINHO 

A discussão vem sendo trava-
da desde o início do ano nos cor-
redores do Congresso Nacional, 
mas o recado das urnas — que 
derramaram milhares de votos 
nulos e em branco para deputa-
dos federais, estaduais e senado-
res — foi determinante para a-
quecê-la: como recuperar a 
imagem desgastada do Poder Le-
gislativo, ineficiente aos olhos 
da opinião pública? Idéias e su-
gestões já movimentam vários 
parlamentares da Câmara dos 
Deputados, dispostos a promo-
ver uma mobilização em defesa 
da Instituição e propôr reformas 
concretas em sua estrutura. O 
Deputado Antônio Britto 
(PMDB-RS), que se define com 
um cupido da idéia, já que cedeu 
sua casa em Brasília para o de-
bate entre parlamentares de di-
versos partidos em torno da so-
brevivência do Legislativo, é 
enfático: 

— Cada um de nós passou pela 
mais constrangedora experiên-
cia de sua vida política: ver o 
quanto desgasta e humilha, hoje 
em dia, revelar que se é um de-
putado. Agora, ou a Câmara mu-
da ou partiremos para uma le-
gislatura triste. Como reformar 
o País, a Constituição e o siste-
ma de Governo se a Casa não se 
reformar? 

Para Britto, este é um pensa-
mento majoritário entre os par-
lamentares ,e as propostas =de 
mudança encontram escudeiros  

em todas as legendas. "Vinte por 
cento dos deputados que se ree-
legeram, os sobreviventes des-
sas eleições, já estão mobiliza-
dos", calcula o Deputado César 
Mala (PDT-RJ). A fase atual é de 
conversas e recolhimento de su-
gestões. O objetivo, define César 
Maia, é mobilizar o Legislativo 
em torno de um documento su-
prapartidário, cujas propostas 
seriam assumidas como um 
compromisso da próxima legisla-
tura. 

Algumas das idéias básicas pa-
ra o documento já estão dese-
nhadas: reformar o regimento 
interno, de modo a organizar e 
agilizar o trabalho legislativo; 
desincumbir a Mesa Diretora de 
tarefas burocráticas da adminis- 

tração da Casa; fornecer estrutu-
ra para o trabalho das comissões 
temáticas, descentralizando a as-
sessoria legislativa e promoven-
do reuniões entre a Mesa Direto-
ra e os presidentes de- comissão 
para discutir a tramitação dos 
projetos; organizar a ordem do 
dia de modo a dar aos parla-
mentares conhecimento das pau-
tas de votação com pelo menos 
uma semana de antecedência; e 
promover grandes debates sobre 
temas nacionais no plenário da 
Câmara. 

— E preciso motivar a partici-
pação dos deputados. Elaborar 
um sistema de trabalho no qual 
quem não participar será por 
omissão e não por exclusão —
defende César Maia. 

Também empenhado na mobi-
lização pelas mudanças, o Depu-
tado Miro Teixeira (PDT-RJ) 
destaca as atribuições da Mesa 
Diretora (la Câmara como um 
dos pontos de partida para as re-
formas. Urna idéia que defendeu 
ao lado do Deputado Nélson Jo-
bim (PMDB-RS) é a de que a Me-
sa funcione como um bureau 
político, onde a regulamentação 
da Constituição seja priorizada. 
Os assuntos internos do Legisla-
tivo como administração dos 
imóveis funcionais usados pelos 
parlamentares, passagens áreas, 
luz e água da Câmara, entre ou-
tros, deixariam de ficar sob a 
responsabilidade da Mesa e pas-
sariam a ser administrados por 
funcionários da Casa. 


